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Apresentação

			O livro do Douglas é realmente inspirador. É o caminho para uma vida cheia de saúde mental e felicidade. E assim é o caminho para se ter produtividade e fazer “dindin” no bolso.

			Já conhecia parte desse conteúdo pelas palestras que ouvi do Douglas, que também são fantásticas, tanto que meu sonho é vê-lo palestrando no teatro Positivo, em Curitiba.

			O exemplo do cocheiro é também o que fazemos na Pormade. Somos uma empresa como um organismo vivo, descentralizado, pois confiança é nosso maior ativo. Mas é claro, tem de ter também um pouco de centralização e, portanto, dirigir assim (alternando descentralização e centralização), é como dois cavalos puxando a mesma carruagem. Combinar os dois é mais uma arte do que uma ciência. Uma arte que nas próximas décadas se tornará cada vez mais importante.

			A moda é mandar menos, menos mando e controle. E, portanto, pessoas que saibam dar o seu melhor, como o Douglas nos ensinam. Com essa leitura, vocês se darão muito bem, devido ao equilíbrio conquistado. Optando por um prazer de longo prazo, ao invés de uma vida prazerosa.

			Claudio Antônio Zini

			(CEO e Diretor Presidente da Pormade Portas)

			União da Vitória, abril de 2021.

		


		
			
Prefácio

			“Nós somos o que repetidamente fazemos. A excelência, então, não é um ato, mas um hábito” 

			(Will Durant)

			A busca pela excelência passa invariavelmente pela escolha de caminhos que nos aproximem do nosso futuro desejado. Quando pensamos em construir uma vida plena e feliz precisamos perceber que cada decisão tomada nos aproxima ou nos afasta dessa realização, sendo assim é preciso assumir as rédeas do nosso destino, planejando e agindo de acordo com o que estamos buscando.

			Nesse livro, meu querido amigo Douglas, descreve de modo claro e delicado como a busca pela excelência pode ser realizada, descrevendo diversas dimensões a serem desenvolvidas na busca da excelência e felicidade.

			“I do my best” não é somente uma expressão, mas sim um hábito que vai orientar todas as suas ações e decisões. É muito interessante perceber que as pessoas de sucesso, em qualquer área ou aspecto, praticam essa expressão e em tudo que estão envolvidos, fazem o seu melhor.

			Continuando no mundo das expressões, tem mais uma que tem total sinergia com o título dessa obra, que é: “O Universo conspira a favor”, isso é uma grande verdade. Mas a favor do que o Universo conspira? O Universo conspira a favor daquilo que você entrega a ele. Se você está entregando ao Universo o seu melhor ele vai conspirar para lhe devolver tudo na mesma proporção. Se você está fazendo menos que do que o seu melhor, não espere receber mais do que o mínimo.

			O mais belo sobre esse hábito de fazer sempre o nosso melhor é que essa é uma atitude que não gasta ou diminui nossa energia ou motivação, pelo contrário, ela ativa positivamente nossa vontade de fazer sempre o nosso melhor, pois o resultado que obtemos é maravilhoso e empolgante. Obviamente é mais fácil escrever do que praticar esse hábito, mas como bem descrito nas páginas a seguir, é possível viver dessa forma, começando com atitudes pequenas e de fácil aplicação e evoluindo até que o “I do my best” se torne um hábito tão enraizado em seu comportamento que você não consiga entender como foi possível viver e agir de modo diferente.

			Apesar de existirem diversas dimensões onde precisamos aplicar essa expressão, a partir do momento em que percebemos que fazer o nosso melhor é a única forma para aproveitar nosso potencial plenamente, será natural que apliquemos isso em todas as dimensões e ações da nossa vida, parafraseando um dos melhores escritores e palestrantes que eu conheço, Clóvis de Barros: “faça o seu melhor sempre, pois não há desculpa para não fazer. Não há desculpa, pois essa é uma decisão nossa, que não depende da autorização de ninguém, a prática desse hábito pode ser a grande resposta que estamos buscando de como ser feliz e viver nossa vida plenamente.

			Ótima leitura!!!!!

			Prof. Ms. Rafael Gregório Jaworski 

			Diretor de RH e Professor Universitário 

		


		
			
Capítulo 1

			Por que do título?

		


		
			Não sou nenhum apaixonado pela cultura estadunidense. Para ser bem honesto meu inglês é péssimo (para não dizer inexistente). Então, por que escolher como título do livro uma expressão de inglês americano? Então explico-me...

			Ouvi essa expressão a primeira vez na fala de um dos palestrantes e escritores que mais admiro em nosso país: Mario Sérgio Cortella. Tive o privilégio de ouvi-la presencialmente, pois o Cortella veio até minha cidade no interior do Paraná no dia 19 de setembro de 2017.

			Foi uma noite épica! Eu estava ao lado de minha mãe nas primeiras fileiras de nosso teatro Cine Ópera. Dada a minha admiração pelo palestrante eu tive de conter minha euforia para prestar atenção ao que ele falava e não somente na sua pessoa em si.

			Felizmente consegui fazê-lo. E uma das reflexões que mais me marcou foi por ele narrada, mais ou menos assim: “Quando você pergunta para um brasileiro se ele pode realizar determinada tarefa o que geralmente ele ou ela responde? ‘Vou fazer o possível’, ‘Se der tempo eu faço’, ‘Não posso te prometer nada’. Agora se você faz a mesma pergunta a um americano sabe o que ele responde? ‘I do my best’, ou seja, vou fazer o meu melhor”!

			E como o professor explicou não é somente uma questão de língua ou tradução. É uma questão de cultura. Infelizmente a maioria de nós segue a cultura do “fazer o possível”. E nós podemos e devemos fazer o nosso melhor se almejamos obter resultados melhores.

			Notem que existe um ponto de interrogação no final da frase do título. É justamente isso que pretendo provocar neste texto: que você e eu nos questionemos se estamos dando o nosso melhor. E se não estamos, o que podemos fazer para que, nos próximos capítulos da nossa vida, consigamos dar o nosso melhor.

			Comecei a mudar o meu vocabulário e posteriormente as minhas atitudes diante das situações que aconteciam em minha vida. E embora eu não seja nenhum grande exemplo de sucesso, posso afirmar com segurança que mudei muito e para melhor após adotar essa filosofia de vida.

			E é justamente isso que eu gostaria de dividir com vocês neste livro: como é possível e necessário fazermos o nosso melhor em todas as dimensões de nossa vida. A recompensa ou o porquê de se comportar assim serão os resultados que alcançaremos.

			É mister ficar atento no pronome possessivo contido na expressão: “meu”, isto é, eu Douglas preciso fazer o “meu” melhor. Não o melhor do meu colega, nem o melhor do meu cônjuge, nem o melhor do meu ídolo... É o meu melhor!

			Aqui abro um parêntese, pois minha luta contra a comparação vem de longa data... Certa feita, mais precisamente no dia 29 de junho de 2015 escrevi até um poema para inspirar e inspirar-me na ferrenha batalha contra a comparação:

			
Comparação

			Inferno é a comparação

			Condiciona a ação

			Sufoca a autoestima

			Parâmetro falido

			Balizador impreciso

			Rota fracassada

			Injusta é a comparação

			Um reflexo da emoção

			Espelho empedernido

			Premia a mediocridade

			Aniquila a criatividade

			Distorce a informação

			Comparar é ilusão

			Inimiga da razão

			Não exprime a realidade

			Portanto qualquer comparação é injusta e infrutífera. O melhor para o maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima é correr mais de quarenta quilômetros em tempos recordes, para mim, é caminhar oito quilômetros em mais de uma hora. Eu não sou pior nem melhor que o grande Vanderlei, sou o Douglas e dentro de meus condicionamentos físicos oito quilômetros são uma grande marca!

			E sobre condicionamentos também vale a frase de Mario Sérgio Cortella: “Faça o teu melhor, nas condições que você tem enquanto não tem condições melhores para fazer melhor ainda”.

			É isso que eu espero e rogo para você, que consiga fazer o seu melhor no dia de hoje, isso irá inseri-la (o) num ciclo de crescimento que irá ampliar suas condições e condicionamentos de tal modo que, de tempos em tempos, você perceberá que o seu melhor de amanhã será melhor que o melhor de hoje!

		


		
			
Capítulo 2

			Faça o seu melhor nos relacionamentos

			“Você não pode fazer tudo sozinho. Eu não 
pude. E provavelmente você também não.”

			Arnold Schwarzenegger

		


		
			
Relacionamento Filial/Paternal

			Férias além de ser um tempo privilegiado para descanso e renovar as energias, nos proporciona diversas oportunidades de aprendizado se estivermos atentos. Foi assim que essa reflexão começou em Itapema no verão de 2008. Na época eu ainda não era pai...

			Era fim de tarde, estava sentado à beira mar com um bom companheiro (livro) quando uma cena despertou minha curiosidade: um senhor com seus dois filhos estava pescando com uma rede na praia. Bem a minha frente ele lançou a rede e trouxe para a areia da praia um único e minúsculo peixe.

			Fiquei intrigado com a alegria indescritível daqueles meninos: como pode tanta alegria por apenas um peixe e ainda tão pequeno?

			Foi então que tive um insight (para mim divino): a alegria deles não era pelo peixe ou pela sacola de peixes que eles carregavam, era pelo fato de terem “pescado” aquele peixe junto com o pai.

			Naquela família a pesca foi abundante, senão de peixes, mas de carinho, companheirismo, presença, segurança, paz, confiança, amor...

			A paternidade ou a maternidade conferem um dom extraordinário capaz de transformar pequenos fatos em acontecimentos incríveis! É urgente que os pais tomem consciência desse dom e o usem em prol de seus filhos e de sua família. Acredito que vários filhos têm aguardado ansiosamente. Eu sempre aguardei...

			[image: ]
Nessa pescaria a prima Helena e nossa cachorrinha Tange também participaram.

			Foi justamente por isso que levei meu filho para pescar, embora eu não aprecie muito essa prática. Foi algo simples, num pesque e pague próximo a minha casa. Um pescador experiente diria que qualquer um poderia ter pegado aquele peixe, mas não eu... Quem pegou aquele peixe foi o meu filho! Foi o primeiro peixe que ele pegou na sua vida e eu estava ao lado dele. Naquele dia dormi mais feliz, pois tive a plena certeza de que dei o meu melhor no meu relacionamento com meu filho.

			Talvez você não saiba pescar e nem tenha praia ou lago perto da sua casa, mas com certeza você pode improvisar um campo de futebol com traves feitas de chinelo no quintal ou na rua da sua casa. Você que é pai ou mãe acredite: para seu filho (a) você é muito melhor que o Neymar Júnior. Se vocês não gostam de futebol existem outros esportes, passeio de bicicleta ou a pé, assistir a um filme juntos, jogos de tabuleiro.

			Descubra os interesses dos seus filhos, valorize isso. Assim como o amor, as possibilidades são infinitas, basta assumir esse dom com o qual o Criador lhes presenteou a partir do momento da concepção e investir neles. Acredite: sua família e o mundo serão melhores, porque você deu o seu melhor.

			
Empatia

			Para que consigamos fazer o melhor em nossos relacionamentos uma boa dose de empatia é sempre bem-vinda e bastante benéfica. Vou narrar um fato que aconteceu comigo e que me ensinou a cultivar essa virtude...

			Na noite do dia 24 de outubro de 2014 precisei ir ao mercado após as aulas de graduação que na época eu cursava. Era por volta das vinte e duas horas, o mercado estava quase fechando. Quando cheguei à porta me deparei com a seguinte cena: uma senhora sentada no chão com um nenê do tamanho do meu filho no colo (dois anos). Ela esperava contar com a generosidade dos que por ali passavam. Na minha racionalidade farisaica pensei: “Por que esta mulher não trabalha para prover o necessário para seu filho?”.
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